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1. INTRODUÇÃO 

 

A Classe das Aves é considerada um grupo de vertebrado bastante diversificado, com 

aproximadamente 11.000 espécies catalogadas e distribuídas amplamente por todos os 

continentes (BIRDLIFE, 2019). Esses animais muito contribuem para a conservação do meio 

ambiente, não apenas por integrá-lo, mas também por serem conhecidos como 

bioindicadores de impactos ambientais (BOST; LE MAHO, 1993), principalmente pela sua 

sensibilidade às mudanças que ocorrem em um ambiente e estarem mais sujeitos à toxicidade 

quando comparadas a outros animais (CUBAS; GODOY, 2004).  

O Brasil é o país com a segunda maior biodiversidade de aves do mundo, ficando atrás 

apenas da Colômbia. São 1.919 espécies catalogadas e distribuídas por todos os biomas 

brasileiros (PIACENTINNI et al., 2015). Dentre estas, cerca de 10% são aves consideradas 

migratórias, ou seja, aquelas que realizam movimentos sazonais entre os diferentes locais de 

reprodução e invernada, e que são altamente dependentes destes locais para a manutenção do 

seu ciclo de vida (SOMENZARI et al., 2018). Segundo Hardesty-Moore et al. (2018), essas 

aves são mais vulneráveis ao declínio populacional devido aos diversos riscos enfrentados ao 

longo de suas migrações. 

Anualmente, de agosto a abril, milhares de aves limícolas migratórias visitam a costa da 

América do Sul para invernarem, onde realizam suas mudas e conseguem adquirir score 

corporal adequado para retornarem às áreas reprodutivas no Hemisfério Norte (CABRAL et al., 

2006). Durante a invernada, os locais mais ocupados pelas aves são as zonas costeiras devido à 

alta concentração de invertebrados marinhos que constitui a principal fonte de alimento para as 

aves (CEMAVE, 2016; TELINO-JÚNIOR; AZEVEDO-JÚNIOR; LYRA-NEVES, 2003).  

No entanto, essas áreas também têm sido bastante utilizadas pelo homem, o que, 

consequentemente, tem gerando impactos negativos sobre a avifauna que dependem desses 

ambientes (BURGER et al., 2004). A aproximação de pessoas nesses locais, por exemplo, 

obriga as aves a se deslocarem constantemente de um lugar para o outro, fazendo com que 

ocorra uma perda desnecessária de energia, a qual é fundamental para que as espécies realizem 

uma exaustiva migração de retorno para seus locais de reprodução (BARBIERI; MENDONÇA; 

XAVIER, 2000). 

O turismo constitui uma atividade bastante disseminada no mundo, tendo apresentado 

um alto potencial de crescimento nas últimas décadas (SANTOS, 2014). No Nordeste do Brasil 

essa atividade vem crescendo aceleradamente em todos os seus aspectos, o que, 

consequentemente, tem aumentado os impactos ao meio ambiente, principalmente em 
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decorrência das alterações ambientais resultantes das obras de infraestrutura (OLIVEIRA; 

VIANA; BRAGA, 2010) e da perturbação sobre a avifauna em consequência da alta 

concentração de pessoas em áreas de alimentação de descanso das aves (BURGER et al., 2004; 

CARDOSO; NASCIMENTO, 2007). No entanto, a implementação de medidas mitigatórias, a 

exemplo da educação ambiental, pode minimizar a magnitude dos impactos. Esta é uma 

atividade que representa o elo de interação entre as ciências e destas com as comunidades, sendo 

tratada como uma ferramenta extremamente útil para o alcance de um desenvolvimento 

sustentável, pois, além de gerar preocupação e sensibilização nas pessoas, ela pode 

principalmente direcionar para tomada de medidas e estratégias de conservação viáveis e 

efetivas (BENITES; MAMEDE, 2008). 

 

 

1.1 Delimitação do Problema 

 

A costa Brasileira é um dos principais destinos das espécies de aves migratórias que se 

reproduzem no Hemisfério Norte. No entanto, as atividades turísticas crescentes em locais de 

invernadas podem provocar sérios impactos sobre estas espécies. Visto que há pouco 

conhecimento sobre as aves migratórias no Piauí, assim como há carência de conhecimento 

sobre a influência do turismo na população dessas aves na região costeira do estado, faz-se 

necessário o esclarecimento das seguintes questões: 

1. Quais espécies de aves limícolas migratórias visitam o litoral do Piauí? 

2. Quais atividades turísticas são praticadas na área de estudo e os possíveis 

impactos que elas oferecem para as aves migratórias que visitam o litoral 

piauiense?  

3. A educação ambiental é uma estratégia de conservação viável para auxiliar na 

mitigação dos impactos sobre as aves migratórias gerados pelo crescimento do 

turismo na região costeira do Piauí? 

 

1.2 Justificativa 

 

A população de aves migratórias vem declinando rapidamente nos últimos anos, sendo 

os principais motivos associados aos impactos antrópicos. Esse grupo de aves apresentam 

características que contribuem para sua vulnerabilidade aos impactos humanos, tais como o uso 

reduzido de locais de invernada, baixa fecundidade, migrações sincronizadas com a abundância 

de suas principais presas e a dependência de áreas que, sucessivamente, vêm sendo ocupadas 
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pelo homem (MORRISON; ROSS; NILES, 2004). 

A perda de habitats, ocasionada principalmente pela interferência humana, se mostra 

como uma das grandes ameaças não só para as aves, mas para toda a biodiversidade 

(RICKLEFS, 2010). Para as aves migratórias, a degradação das áreas de invernada impede que 

as aves adquiram energia suficiente para enfrentar as migrações de longa distância, constituindo 

uma grande ameaçam para suas populações (IWSG, 2003; MUNRO, 2017). Aliado a esses 

problemas, o crescimento do número de pessoas, impucionado pelo turismo nas áreas de 

invernada, tem se mostrado como ameaça para algumas espécies. Uma pesquisa realizada por 

Cardoso e Nascimento (2007) mostrou que o turismo na ilha Coroa do Avião, em Pernambuco, 

tem causado visíveis perturbações para as aves migratórias da região, o que segundo os autores 

pode estar relacionado com a redução no número de aves migratórias que vem ocorrendo no 

local. Além disso, a concentração de pessoas também pode ser um problema para espécies 

sensíveis a estas condições como o Calidris canutus que pode evitar distância menores de 1.000 

m de locais com alta concentração humana (CESTARI, 2008; PETERS; OTIS, 2007). Essas 

ameaças desperta a importância de se manter a qualidade e conservação destes locais para a 

sustentação do ciclo de vida das aves (CAMPOS; NAIFF; ARAÚJO, 2008). Com isto, conhecer 

as áreas utilizadas por estas aves contribui, não apenas para compreensão do ciclo de vida destas 

espécies, mas também para permitir a criação de estratégia de conservação (BURGER et al., 

2004).  

Para se tornar possível a avaliação das dinâmicas populacionais ao longo do tempo, a 

variação de suas populações e analisar os dados que auxiliam em sua conservação, faz-se 

necessário a realização de monitoramentos constantes (TELINO-JÚNIOR; AZEVEDO-

JÚNIOR; LYRA-NEVES, 2003), buscando avaliar as principais tendências do uso destes 

habitats ao longo do tempo e identificando quais os locais mais importantes para estas espécies 

(SUTHERLAND, 2006). 

Diante disto, é importante abordar o interesse dos turistas em colaborar com a 

conservação, mostrando a possibilidade de compatibilizar ações de preservação ambiental com 

a atividade turística (CARDOSO; NASCIMENTO, 2007), o que abre portas para o 

birdwatchers, uma atividade de recreação ao ar livre economicamente viável, educacional e 

compatível com a preservação ambiental (FARIAS, 2007), e que surge como uma ferramenta 

bastante utilizada no ecoturismo, promovendo resultados positivos para a conservação das aves 

(OCAMPO-PEÑUELA; WINTON, 2017). 
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1.3 Hipótese 

 

1- O litoral do Piauí apresenta uma rica diversidade de aves limícolas migratórias do 

Hemisfério Norte, no entanto, o crescimento do turismo na região gera perturbações 

colocando em risco a qualidade do ambiente para a invernada das aves. 

2- A desinformação dos turistas e a falta de políticas voltadas para conservação das aves 

limícolas migratórias no estado do Piauí contribuem para degradação da sua 

biodiversidade. 

3- Implementar junto aos turistas e empreendimentos turísticos medidas 

socioeducativas que visem a conservação da avifauna migratória contribuem para 

minimizar os impactos gerados pelo turismo na região. 

 

2. OBJETIVOS 

2. 1 Geral 

 

Monitorar as aves limícolas migratórias no litoral do estado do Piauí, indicando os 

possíveis impactos causados pelo turismo na região e propor atividades de educação 

ambiental como medidas para o desenvolvimento de um turismo sustentável. 

 

 

2. 2 Específicos 

 

 Identificar as aves limícolas migratórias, o hábitat e a distribuição das espécies que 

invernam na área costeira do Piauí; 

 Identificar as atividades turísticas e os possíveis impactos que estas podem causar 

sobre a avifauna migratória; 

 Aplicar a educação ambiental como ferramenta de sensibilização e estratégia de 

conservação em prol do desenvolvimento do turismo sustentável; 

 Formular um mini guia com as espécies de aves migratórias registradas na região; 

 

 

3. METODOLOGIA  
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3. 1 Caracterização da área de estudo 

 

O litoral do Piauí possui 66 km de extensão, representando cerca de 0,89% do litoral 

brasileiro. Situa-se entre as coordenadas geográficas 2º42’35” e 3º05’02” Latitude Sul e 

41º14’53” e 41º52’46” Longitude Oeste, compreendendo cerca de 1200km2. Limita-se a Oeste 

com o Maranhão e a Leste com o estado do Ceará, sendo sua morfologia composta basicamente 

por erosões marinhas, dunas e alagadiços (BAPTISTA, 1981). A área de estudo será 

concentrada em quatro pontos amostrais definidos aqui como P1, P2, P3, P4 (Figura 1), sendo 

distribuídos um em cada municípios, dando preferência aos locais com alto potencial para 

concentração das espécies em foco, tais como os estuários da região. 

Figura 1. Área de estudo - Pontos amostrais distribuídos ao longo do litoral piauiense, abrangendo os 

municípios de Ilha Grande (1), Parnaíba (2), Luis Correia (3) e Cajueiro da Praia (4). 

 
   

 

3. 2 Coleta de dados 

 

O monitoramento da avifauna será realizado mensalmente entre maio de 2021 a maio 

de 2023, totalizando 24 meses de monitoramento, completando dois ciclos sazonais. As 

amostragens ocorrerão durante o período de maré baixa, sendo este o período de maior 

concentração de aves limícolas em busca de alimentos. O monitoramento da avifauna será 

realizado por meio da metodologia de transectos proposto por Vielliard e Silva (1990) onde as 

aves serão registradas com o auxílio de binóculos (10X50), câmera fotográfica Nikon com 

zoom de 83x e luneta Nikon com aumento de 60x. Para identificação das espécies serão 
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utilizados guias de campo (SIGRIST, 2009a; SIGRIST, 2009b). A nomenclatura das espécies 

seguirá as recomendações de Piacentini et al. (2015), assim como os seus nomes populares e 

status de residência. O status de conservação das espécies registradas será consultado através 

da União Internacional de Conservação da Natureza (IUCN) e do Ministério do Meio Ambiente 

(MMA). 

A dieta da avifauna registrada neste estudo ocorrerá através de registros de campo e 

bibliografia pertinente (SICK, 1997; WILLIS, 1979), seguindo as categorias tróficas propostas 

por Motta Júnior (1990): insetívoros (INS), com ¾ ou mais de insetos e outros artrópodes na 

dieta; onívoros (ONI), com mais de ¾ de insetos, outros artrópodes e frutos, em proporções 

similares; frugívoros (FRU), com mais de ¾ de frutos; granívoros (GRA), com ¾ ou mais de 

grãos; nectarívoros (NEC), néctar e pequenos insetos ou outros artrópodes; carnívoros (CAR) 

e detritívoros (DET), vertebrados vivos e mortos, respectivamente, ao menos em ¾ da dieta. 

A frequência de ocorrências das espécies levantadas seguirá a classificação sugerida por 

Rodrigues et al. (2005), onde: Espécies abundantes são aqueles presentes com 75% e 100% nas 

amostras; Comuns entre 50% e 74%; Escassas 25% a 49%; Raras 24% ou menos, ocorrendo 

mais de uma vez. Espécies visualizadas apenas uma vez serão classificadas como ocasionais. 

Para análise da riqueza de espécies será utilizado estimador Jackknife 1. Os dados serão 

analisados mensalmente quanto à constância, frequência e flutuação populacional das espécies. 

A composição da avifauna será comparada utilizando-se o índice de similaridade de Jaccard e 

Sorensen Quantitativo. Fatores como a distribuição Sazonal das espécies, abundância específica 

e relativa (AR=ni/n*100) e Diversidade (Shannon-Wiener) também serão analisadas. Os dados 

serão consolidados no programa estatístico BIOESTAT 5.0 ou R. 

As interações socioambientais serão realizadas através de entrevistas com auxílio de 

formulários semiestruturados (BERNARD, 2006), que serão aplicados à turistas, proprietários 

de pousadas, hotéis ou barracas instaladas próximos às áreas de estudos. Os questionários 

aplicados possuirão questões sobre a frequência com que eles visitam a região e que tipos de 

atividades realizam no local. No geral, os questionamentos abordarão questões sobre o 

conhecimento dos entrevistados acerca das aves limícolas migratórias e a importância da 

implementação de medidas mitigatórias que reduzam os impactos das atividades turísticas sobre 

as aves.  

Como medidas socioeducativas serão realizadas oficinas e palestras com apresentações 

das aves limícolas migratórias e suas respectivas importâncias ecológicas, buscando com isto 

despertar o interesse das pessoas pela prática de birdwatchers, observação de aves que se 
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destaca por ser uma atividade de recreação ao ar livre economicamente viável, educacional e 

compatível com a preservação ambiental (FARIAS, 2007). Esta é uma atividade que surge 

como uma ferramenta bastante utilizada no ecoturismo, e que tem gerado resultados bastante 

satisfatórios para a conservação das aves (OCAMPO-PEÑUELA; WINTON, 2017). Também 

será produzido e disponibilizado aos turistas e empreendimento turísticos mini guias produzidos 

com as espécies de aves limícolas migratórias existentes no local de estudo e suas respectivas 

importâncias ecológicas para a região, podendo este material servir como suporte para futuros 

condutores do birdwatchers na região. 

4. ORÇAMENTO 

 
Tabela 1. Planilha de custos para o monitoramento. 

Itens / Descrição Quant. Valor Unid. Valor Total 

Combustível  

2 motos (8 L de gasolina por 

moto, 2 áreas, 24 expedições)  

+ 

 1 carro (24 L x 4 áreas x 24 

expedições) 

768 (L) 

+ 

2.304 (L) 

R$ 5,90 (L) 18.124,8 

Barqueiro  

(1 barqueiro, 2 áreas, 24 

expedições) 

 

48 (diárias) R$ 100,00 4.800,00 

Câmera fotográfica 

(Nikon P900) 
1 7.000,00 7.000,00 

Binóculos 2 700,00 1.400,00 

Total  R$ 31.324,8 

 

 

5. RESULTADOS ESPERADOS 

 

1. A identificação dos habitats e a distribuição das aves limícolas em determinada região se 

mostra como um fator importante para conservação destas espécies. Após o período amostral, 

será possível identificar as espécies presentes na região; disponibilizar informações sobre a 

guilda trófica; a distribuição de riqueza e abundância das espécies no litoral do estado do 

Piauí;  
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2. Após a obtenção dos dados da presente pesquisa, com a identificação das principais 

atividades turísticas realizadas na região, será possível a identificação dos possíveis impactos 

e direcionar a implementação de mediada mitigatórias a fim de minimizar os impactos sobre 

a avifauna migratória; 

3. A educação ambiental pode contribuir para o conhecimento e conscientização das 

pessoas. Dessa forma, como resultado será produzido e disponibilizado aos turistas e 

estabelecimentos um mini guia com todas as espécies de aves limícolas migratórias 

identificadas na região, podendo esse material servir como suporte para futuros condutores 

do birdwatchers na região;  

4. Como divulgação dos resultados deste estudo serão publicados artigos em periódicos 

especializados. 

 

6. CRONOGRAMA 

 

 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

SEMESTRES 

2020 2021 2022 2023 

1o 2o 3o 4o 5o 6o 7o 8o 

Revisão bibliográfica X X X X X X X X 

Elaboração de instrumentos de pesquisa de 

campo 
X        

Realização da pesquisa no campo   X X X X   

Organização e tratamento dos dados   X X X X X  

Análises e interpretação dos dados     X X   

Redação dos resultados e conclusão    X X X   

Produção de artigo científico    X X X X  

Defesa da tese        X 
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